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H jornaéla · éla ~ogueira 
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nho e gaita. - Matilha do preço de 
vinte contos. 

Yao para um anno. O esmeril do tempo me não esborcinott 
.ainda as remembra'nças da espinhosa caminha~a á Fogueira. 
Desembarcámos, ·na estação d'Oliveüa do Bairro, os drs. Alfredo 
-O.e Magalhães, Antonio Breda, Eugenio Ribeiro, Manuel Alegre, 
~u e o meu colega Bartolomeu Severino. 

Sol de qneima, bochorno abafadiço. i\falazada figura a do 
-00cheiro que nos esperava, pouco falacioso no responder, de 
~eito sacudido, ~ côr de sarmento tisuado, olhos de dubia fir­
meza. 

Largámo estrada em pinó, aspirando novelo" de pó, a trotê 
fatigado das bestas; suadas como . o~adores ao sairem da tina ·aa 
-eloqnencia. · , · · · ···'' · 

· · A meio ·caminho, om 1estalidô nas rodas, ·o o cocheiro que 
:salta da: bo1efa, ferra olhares ·raivosos"no esqtrêleto da: ~carrf[jàna~ 
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depois nos enguiça com um mau-olhado e nos intima sem es­
gnardos de bom tom : - « Abaixo l Desçam! Não os posso levar· 
mais. Estragaram-me o carro !» 

Bom ensalmo para começo 1 E ali estanceamos no sopé da 
encosta, com o sinapismo da soalheira a causticar-nos o lombo. 
Era a hora da esquentada~ e nas bordas do caminho, vi11vo 
d'arvoredo, não se chapava sombra onde refugir. 

- « Onve t - bradámos ao automedonte que se afastava 
com um rictu's so~rrão nas pregas da bôca - on ve, homem t 
manda- nos otltro transporte. ,, 

- « Não ha 1 Tudo tomado hoje. Adensinho ! .. • > 

Esbagoámos pragas, bravejando contra a negra sorte. Ar-­
mou-se conselho. Branquejava a distancia um povoado : Sang~­
lhos. Pois metamos por Sa.ng~lhos. E á faca-sola, a caravana en­
gatiohon até á cocheira mais cerca, requerendo burros e uma car­
rimonia que fóra. 

- « Não ha t não ha l Tu1o tomado no concelho pelos srs. 
Mel os d' Agucda, e Cancelas ! ... • 

. Da Fogueira não acudiam novas, nem mensageiro. Recolhi­
dos num quintalejo, encalmados, pegou cada um a reconhecer os 
abismos de filosofüi. que se escaocaram na g11oma de Taine: -
11 O estomago é a consciencia do corpo >) . 

Tínhamos fo me. Rumou-se no descobrimento dum festim ~ 

Não ~xcogitavamos as bodas de .Gamacho, bondando nos refeição 
d'anacoreta. Emfim estraçoou-se o problema. Acenavam-nos d.ttm 
restaurante com temeroso alguidar de chicharros. Pastámos <> 

carapau. 
* * * 

Xo entremeio, da Fogueira voaram emissarios. E referiam t. 
Desde manhã que os caciques de José Luciano, i\Ielos e­

Caacclas, despejavam ali golpes de geu tio. Ao adia, Aveiro,. 
.Agucda, )[ealh;\da, remetiam os servos do p1·ogres ismo. Todas 
as carl'iolas da região intoiridas de patriotas. Na plaçnela d() 
povo. a pi pa de vinho que o conde de Caria pozera a regar <> 

br:i isume politico <los que seutiam o 9$0fago escaldeado, já an~ 
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dava nas fundalhas. Certa filarmonica, pelas ruas cagarreteava 
o hino da Carta, e vasava as bexiga5, tumidas de tanto beber, 
contra todas as paredes. Zoava foguetorio de sete respostas e de 
bomba real. egredava-se prepararem-se para arrombar as portas 
do local do comício,. e apossarem-se da mesa antes da chegada 
dos republicanos! 

Obti veramos nm trem. A' redea solta corremos a Mogofo­
res para conduzir o nosso prestigioso correligiooario, dr. Albano 
Coutinho, a quem se resolvera oferecer a presidencia da asseml­
bleia. Já abala_ra em direitura á Fogueira. Regressámos afa­
nados. 

Estrada fóra topamos ranchos palrões, floreteando marme­
leiros, borrachas ao ombro ou a bnida corna a tiracolo, espa­
cejando a marcha com o inocente entretém de gargalaçar tragos 
de cálido chuchurubio. 

A centenas de metros da aldeia ouvimos a estalada das 
vozes e dtls palmas, arruido de mangas de negros cantando a 
celeuma de guerra, e o espirro dum foguete melancolico e soli­
tario) que escapara ás esfusiantes girandolas. 

Já os defensores da monarquia, bachareis lampinhos que 
espntavam sebentas, e fignrilhas de a:lcunhas como o /Jebes, o 
Enguia, o iJlifare'ta, haviam trauteado os falsetes da injLuia á. 
democracia, e do insulto soez e parvo aos democratas. A' testa de 
cincoenta OLl sessenta correligionarios fendemos como cunha a 
mó do caceteiros que se comprimia em circulo á tribuna; Alfre­
do de Magalhães e eu pedimos a palavra, subimos ao estrado, e 
logo as farfuncias ora to rias dos ad versarios se constrangeram. 

A' nossa beira, Paulo Cancela, procurador do Credito Pre­
dial junto das justiças, á parecença de gonfaloneiro medieval, 
empunha um estandarte enorme, extenso, extenso, como se fôra 
cosido de todos os lençoes que os setenta annos de vida imacu­
lada do seu chefe puiram com o . uso. 

Rompe a falar Alfredo de .Magalhães. Serena, a sua voz fi­
namente metalizada, vibra no ar. Num esfregaute, cae um silen­
.cio atencioso. Ao terceiró período, os rostos da. mór parte d'as~ 
sistencia calmam.se. Ha fisionomias que traduzem a posição os-
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cilante · que em Tra:i-os-.M:ontes . se chama: - entre-amba- las-
a~uas. . 

. O cabecilha observa que, contil1uando os discursos i·epubli­
canos, lá vae es baldida a semtmteira dinastica, mais a vinhaça 
gratuita. Esboça um . gesto e, por entre dentes, a um garotête 
desbarbado, larva de vadio, rebusna :- cAgora I> . 

O outro desenrola uma estampa do rei qual sudario em ser­
mão de endoenças; troveja ronca d'esbarrun to :- Viva 1 • M.t 
Viva a Família Real 1 Viva José Luciano! 

D'ahi em dea nte, não foi possível mais palavra. 

* * * 
Da malta silvava um falario estupidificante. Grunhiam, re­

linchavam, crocitavam; latidos, uivos, coaxos, bnfidos, entru­
davam o destempero das alimárias d.e Noé em hora de grão. Um 
idiota d' Aveiro, de cada. vez que Alfredo de Magalhães tentava 
fazer·se ouvir, destampava um penico qne carrejava sobre a mio· 
leira, e produzia um ganido lamerltoso e agudo, de cachorro a 
quem trilham a cauda. 

Frente a mim, um clerigo aveluda.damente penujento, com 
gorjeira de excitante de~ote, estava afonico, rabeando de ende- . 
moninhado. O Mi1areta coçava as entre-cilhas, o Bebes miava 
de sêde, um juiz franquista ameaçava congestão nos cascos su­
periores, o bombo da filarmonica batucava na propria pele de 
burro. 

Ora nós não desistiamos de falar, nem arredavamos pé. Nis­
to pede a palavra o dr. Costa Ferreira, monarquico não militan­
te nas forças da Anadia, por conseguinte dellas adversario. Ur­
,gia dissolver o comicio. Urn dos Cancelas berra pela tropa. A 
cavalaria lim pa o recinto. Finda era a jornada; retirámos . 

. Resultado:-A população da Fogtteira republicanisou-se qua­
si ew.. peso. Do resto da região choveram adesões. aumentaram 
as corporações partidarias. Finalmente domingo, 7 do cor1'ente, 
na celebre Fo~ueira, os republicanos efetuaram o seu comício, 
sem desta. vez as hordas do Credito Predial se .intrometerem á. 

· refrega. . . . 
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Nestes panfletos <1ue1·0 registar os nomes dos meus presados 
e ilustres amigos que na mesa se assentaram, e que da tribuna 
exposern.m a doutrina republicana. Foram elles os drs. Albano 
Coutinl10 e fü1genio Ribeiro, Jóaqnim de Moraes, Augusto Barros 
de i\Ioraes, Alberto Souto, J nlio Gon~l ves, dr. Abilio Napoles, 
e dr. Antonio Brêda. Sirva de testemunho de consideração pessoal 
pelos seus esforços, já qne em par-te companheiros fomos no lance 
passado, qnc pouco nos ensombrou, .e que pela face da tragedia 
não tomámos. 

* * * 
Mas os Mel os d' .Agaeda tinham carrradas de razão em 

dcss'a1'tc procederem contra nós. Sabem porque 9 Vae dizê- lo o 
dr. Ahilio Napoles: 

- «•ó a familia Albirno de i\felo cu ta á na~ão nada menos 
de 20 contos de reis annuaes, i to é, mais tres contos do que 
paga o concelho d' .Agueda de contribuiçõe" ! E explica: 

Albano de ~klo, diretor do Ministerio da Justiça. 
Comissario dos Tabacos . 
Conde d' Agneda, conL~dor das varas comerciaes . 

Governador civil nas horas vagas, uma libra por dia 
· Antonio de .Melo, secretario do Tribunal do Comercio 

Afonso de Melo, auditor em Evora . 
Joaquim de .'V\elq, desembargador . 
Um tal Leitão, contador em Agneda. 
Tesoureiro da Camarn. . 
José Eduardo ck· Melo, intendente de pecuaria em Viseu 
Albano de Melo, tenente de infantaria . 
Prior Eduardo de Melo, em Agueda. . 
Artur de Melo, conservador em Agueda 
Luís de Melo Freitas, escrivão aposentado . 
Dr. José de Melo, conservado.- em Rio Maior . 
Fernando de Melo, secretario da administração aposentado 

· f elipe de Melo, recebedor em Sever. 
José de Melo, escrivão em Africa. . . 
Gabriela de Melo, professora. 
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Defendiam os sous 20 contos de renda! Por cs a quantia 
peor podiam ter feito. Comprar duas mulas que nos virassem 

• 
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do alto duma ribanceira, durante a viagem 1 l\Iandar-nos abolar 
o craneo ! Ordenar que nos malhassem um tiro, no decorrer da 
balburdia, pois se sabe que no distrito d' Aveiro, tribunaes e 
autoridade , ás ordens d' Agueda estão. 

Uma pipa de vinho para regar 20 conto é duma so~i ti­
caria de roer a unlias té ao sabngo ! Yordade . cja que o Bebes 
com dois qnar·tilhos se cala, eomo o blifarp'ta com dois ponta­
pós, como o outro coro as duas bofetadas. 

hour~es ! houréles ! 

r 

Pos -taes dum pere g·rino. - Atra­
vcz dos pai s e s . . . baixos. 

FABLE EXPRESS 

L'une était brune et l' autre blonde, 
El/es s'aimaierzt éperdumenf. 
0 11 ne leur connut poênt d' amant. 

( ~o:ra.H tó) 

l a fin du monde. 

Terras d'Espanlta . - Sem data. 

E. ÜRUMMONT. 

Jleu velho : 

Amanhece. Arqueja o comboio pelas chans do Castela-a· Ve­
lha. :Na ourcla da estrada, como fundidas em bronze, recortam­
se a dnras fol has do cardo, com ua bravia. flores da Pai­
xão, agre tes e místicas. Parecem o sn. piro gelado duma gleba 
ingrata, e d u roa raça ferozmon te vigoro. a. 

Yae de tudo no trem. Doentes com a vi,ão do. gn anos 
proximos, <rente de liada da fé em Deus, fidalgas do crosta es­
fnli ohada á procura das aguas vivas da eterna juventude, cor­
V<lchos do eminario, matulões da clerezia. he tiagas da boa­
imprensa, comicos ao divino, uma l'alé d'operarios catolicos, e 
maleantes que faohoseam preces. 

A's ~ e meia da manhã paravamos cm gare perdida na 
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·planura lisa. Um chantre do cabido, estremunhado, duma car­
l'Liagom da: cauda chantreou um cantico: 

Virj.!em pura, tva ternura, 
A bi::leza hei-de eu cantnr ... 

Tres vozi nhas gemicantes e quebradas o acompanharam. 
Mas o vozeirão dum empregado ferro-viario, atalhou num urro 
~ piedosa choradeira: - Cuernos I Ale e . .. en Diós ! 

Abafaram-se as rezas. Estrngiram, na arrancada, as ferra­
-geas do comboio. Um listão da aurora ensanguenta o hori­
.soute ... 

* * * 
Terras d' Espanha. - Sem data. 

i11eu velho : 

Decifra as garabnlhas do que vao escrito entre os solavan· 
-0os da viagem. So ainda recordas os latinorios da mocidade, 
est1·inca a sontença que te cito: Sunt quledam quce honeste 
non possum dicere: - que para os livro-pensàdores verterás 
- «Ha ahi coisa que não posso referir honestamente.» 

Almoçava-se no compartimento dos bispos. Era dia de je­
jum, mas os mitrados da Guarda e de Beja, ocultos ent1'e r.or­
tinados, comiam fressura . Para sobremesa, o nosso padre Sebas­
tiãosinho enguliu um salpicão. 

Duas beatas idosas, ptoprietarias do fcrregeaes abandona­
<los, resmunearam : - «Má comida t Ha quantos annos não en­
t ra bispo na nossa cosinha ! » 

* * * 
Terras d'escandalo. - em data . 

1Jleu velho: 

Ao pass~nmos nas proximidades da historica o antiga ci­
-0.ade de Segovia, um tenente de carabineros, de nós se acercou. 
Com guantes de camurça gris, deu ordem de paragem. Trazia 
catadura farrusca. Que hay ?- perguntou o nobre gardingo de 
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Samodães, o nosso interprete, possuidor de mais linguas mortas 
que uma salsicharia, e mais linguas vivas que um fraldiqueiro­
episcopal. 

Pouca coisa. Quatro estações havia que desaparecera uma 
pareja da gum·dia civil. E o tenent<' dava os sinaes. Eram dois 
la.tagões de membros fornidos, as favor·itas dos bigodes aguça­
das em ponta, pôlo calamistrado, coxas J-ijas, dois belos gara­
nhões de padreação. 

Bnscaram·nos de lado a lado. As condessas escovavam as. 
saias. Os seminaristas negavam, com o branco dos olhos em 
extasi, o rapto das tropas. 

De repente, do vagon dos dois bispos, irrompem os dois· 
homens. 

Vinham dcsbraguilhados. 
Um delles amarfanhava entre os dêdos uma nota de cinc<> 

mil reis. 
- Dá-lhes um duro de trôco-ordenou o mais escasso de­

carnadura. 
- Ya lo tienem ! - respingott o outro. 

* * * 
Terras d'es1·q,ndalo. - Sem data. 

lll eu t'elho : 

Corre de bôca em bôca, a fra..,c condeuatoria, respeitante 
ao caso, do nobre amodães, o forragaitas de maior fonice des­
ta purria cristan. Elle proferiu : 

- Isto i1 pura escatologia t 
E como aqni o saber classico e as humanidades não me­

dram (tem cuidado 1 não invertas letra no ultimo verbo), houve 
quem perguntasse a um dos medicastros da companhia: 

-Que quer dizer o sr. conde? 
- Olhe, minha senhora, é que ha espisodios d'onde vap<>-

r<lm aromas f ecaloides l 
- Ent:to o sr. bispo de Beja de que padece? 
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-De exanía. Cousulte V. Ex.ª o seu dicionario de tecno­
logia medica, ou o seu primo, on o seu confessor . .Bôa viagem! 

* * * 
Terras d'escandalo.-:-.em· data. 

A/eu velho: 

Um arcediago de Braga, pae de varfos s;icerdoti sas, andou 
pelos bancos dos peregrinos explicando as raizes grcg:1s e lati­
nas do vocabulario <lo sr. con<le e do discreto matasanos. 

Já ninguem se admirava de que a junta episcopa l neces­
sitasse <le dois guardas civis, para impedirem, na queda dos 
respetivos intestinos rectos, a fnga das lombrigas, obr·igando­
as, a tiro de bala razn, a recolherem á propria moracl''· Já to­
dos compteendiam o simbolismo da ofel'ta, aos dois bispos en­
tregue numa e tação da estrema portuguesa, consistindo num 
t~ixe d'e pargos, uma galinha, e um monocnlo. 

Apenas, dos carros de doentes, esclnsas da tortul"i1 e do 
sofrer, esfrançavam-se rosarios <le queixumes e como um ardente ' 
clamor de libe1'tação, alavam- e aos ceos as canções de qttem 
soluÇ<\ pelo linimento dtis desgraças terrenas. e a gloria ó 
o feno da imortalidade, a esperança. ó a palha da dor. 

Não 'é verdade, i. to qnc eu te minto 9 

* * * 
Terras d'escandalo. - Sem data. 

A<>'rnpavam-se labrego ' e curas á nossa eNpera. Garri1·am 
vivas. Fradepio <lc cercilho á luz, coman1lav~m v~,,~ . rir ca· 
breiro ·) de coi1·a no tL·onco, e cajado nos i:.'larno:::;os bL·açus. 

C"m maioral gor·golhon " Uà falaô.a. Força. ora agrfülecer. 
Suave, untuoso, vaporando leites extravasados, o sr. bispo da 
Guarda a somou á portinhola. 

De roldão, recolhet1-se. 
-Porque não discursa, colega 1- inve tigou o de Beja. 
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- IIa mulheres no ajuntamento. Detesto essa i ca do pe­
cado ! ,, . Luiz Gonzaga dizia ... 

- Amigo l Deixe lá S. Luiz Gonzaga e as suas metaforas 
facinoro as, qne só bóas são para as horas solitarias, quando os 
Ançan se recusam. En falo. Lembro-mo do começo da oração 
de D. <Jnixote aos pegureiros serranos. Obra apropriada ! Lá vae : 

Dichosos tiempos y /elices eras em que, sob os carvalhos 
que dava10 glandes, os sacerdotes pagãos, por uome phallopho­
:i:os, um phaUo conduziam hasteado eru honra do ... 

- Maricón ! - berrou da banda nm madrileiío. 
Ondeo Lt no ambiente um casq ninar de gargalhadas. E logo, 

logo, o fi lhote dos barrios /)(~jos, se despegou na cantiga do 
tango Et cangr~fo 1·eacionario. O côro esbravecia-sc no co­
nhecido refrão de zarzuela : 

Siempre p'atrás. . . Siempre p 'atrás ... 

E os bi. pos, e as donas dnrnzias, e os capi. coe" da cole­
giada ~ , e os aprendizes de lôba. negra, e o leigos colibatarios, e 
as donzelas frandunas com foci nhito de quem mordisca fruto 
proibido, recuavam nas bancadas, meneavam a anca boleadas, 
roçagando f ó lho, , rendas e batinas, pelas anfractuosidade~ dos 
banco;-. mal almofadados. Siempre p 'alrâL .. Siempre p'utrás ... 

Cantigas são graças para não chorar· ... 

) 
* * * 

Terras do assombro. Lourdes. 
Jlf eu vellio : 

Tanto hei escrito que não sei se alguns postae. se extraviaram. 
Devaneio no solo dos milagres. A cada banho nas piscinas, 

um novo e panto esca.breia os devotos. ~1al o conde dr . 'amodães 
mergulhou nas aguas, sn"tou-se-lhe a cnuresia cerebral. O Bivar 
da Palavra revomitou os dinheiros da Mefralhadora. ~\..ssim 
que 110 bento liquido enfiou a parelha dos bispos de Beja e da 
Guarda, boiaram ao de cima carregações de queijos. "Um (jl ini­
co explicou-nos que aquilo era soltura da tripa, repondo o coa­
lho da comida. 
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Hontem mesmo, .;interroguei um professor da faculdade so­
bre o ca o arripiante do D. Sebastião Leite de Vasconcelos. 

- ocegue! -elle me volvell. - O homem aquentava colo­
nias de gonococos no reverso do purpura episcopal. Está curad_o. 
Passaram-lhe para a bôca. 

Coisa banal em Lourdes. Veem aqui passar o verão lotes 
de cançonetistas parisienses . . . 

* * * 
Terra da m ise1·ia humana. Lo urdes . 

Ateu velho: 

E por todos as encostas me cruzo com o mais laucinao te 
espcctacnlo da Dôr, aqLtella que irmana a pLttrida carcassa do 
enfermo á jO'ualdade do animal que geme e chora. 

Moncm-me no. labios os motejos. Caem aqui lagrimas tão 
santa que apetecia bebê-las cm pateua d'oiro e cri. tal. Lou1·des 
é um mu.cu de horrores pathologicos , e a pai.agem soberana 
dum final de opera de \Yagne1·. 

Nunca avistaste a Fé·? Vem contemplar-lhe o lume incen­
diando as palpebra dos que sofrem. E tudo i ·t0 porque ha 
anuos, em tarde e. braseada <l'amor, uma pastora. inculta . urpre­
enden na gruta Massahielo, certa casadiuha gnapa CJllC da. pro­
prias pcrfoiçõcs caruaes partilhava com amante da sua feição . 
Os bispos corncjam de cio. Sunt qwedarn quce lwneste non 
possum dicPre: -- «I fa ahi coisa que não posso referie llonesta­
mcute . . » 

l:risto em bolanHt1s 
Da ameia elo castelo de Guimarães, enludradêlS tlc mu:-go 

e Yerru~a-· , já não 1·1woam os bichancros de Dom Biba , ju~lar 
do bou.~ tempos cm que os bobos gui alhavam campaiohas e 
doe to., facccia e más venturas. Desceram os rnaninelos dos 
torreõe .. A seo taram as poisadeiras na política. 

P11ovc-sc o asserto. No Primeiro de Janeiro de '1 O deste 

/ 
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mez, uma infindavel conespondencia de Guimarães, fraldosa, 
empanada d'artigo de fu ndo e de epitalamio, ás cristandades por­
menorizava a snrpreendente reunião dos faccionarios teixeiristas 
da cidade e arrabaldes. 

Oraram um bacharel administrador do concelho, mais tres 
padres, que por certo não recasaram Rolidarizar-se com o seu 
arcebispo contra a portaria do sr. Fratel, e no sr. Fratel votam 
contra a poJHica episcopal. 

Dois dos reverendissimos ahadês, nos dvnaircs de eloquen~ 
eia com qne espevitaram os animos, desvali jamm as imagens 
bi blicas. Assim o ilust1·e Fiuza, capelão militar, escandeon o 
anditoriv. Hccorramos ao texto : 

« Ellc (o s1·. Teixeira. de 'ouza) empunha na dextra o facho 
luminoso do progresso qne ha-dc reabili tar-no e é por isso 
mesmo que, como na passagem bíblica ua t ragica noi te do Oli vete, 
os diversos Pedros da política tentam esgrimi- lo, porque etle 
empunha o facho. Elle é a luz que presentemente nos fascina e 
é para ella que vão todos os bote. dos nossos adver arios, ino­
fensivos por si naJ. » 

Pad1·e! :b"'alemos serio! V. Rev.• crê qne o facho está nas ~ros­
sas manopla. do sr. Teixeira de 'ouza? i\las no ho1·to das Oli­
veiras quem levava os fachos, ou eram Iegionarios romanos de 
parceria com Judas, on o mesmis. imo Jndas, ministro da fazenda 
dos apostolos. 

E sabe o que fez o Pedro THt tal noite tragica'? Desembai­
nhou a fali ja e a puu uma orelha ao in<litoso )fa lco, que não 
conduzia o facho, porque já o sr. Teixcil'a de 'onza o engaYelara. 

O' s1·. Fiuza ~ jfas para se apa~ar um lume, aiuda por Gni­
marãe .. vi vc quem .,e meta no entretenimento de 1 he de pedir 
catanada:$ t Já alguma. vez baixou it ca. a do quattcleiro requisi­
tando nm sabt·e para soprar a caudoia? E nos seus discursos ás 
praças, em momento de jlll'<lr baudeiras, ensiuou- lhes que a es­
pada tem a serveo t.ia d' aparar morrões? 

Ai pacl re r :Se ~. Peclro, pe cador a. somadiço, de bofes á 
boca, desce cá baixo, sabendo da comparança il'respeitosa, antes 
que o galo tres vezes can te, vezes trcs Jhe de ata ao pe cóções t 
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* * * 

Porém o abade de Serzedo, uma brutalidade de imagina­
ção, e que de largo nos parece figo enceirado do padre An­
tonio Vieira, engarupon-se nas eguas d' .Alter da eloquencia, as 
quaes, segundo a jura de fr. Bernardo de Brito, concebiam do 
vento. Não admira, conseguintemente, que o abade ventejasse 
no Sublime. 

Defendia o prior o partido teixeirista-regenerador da culpa 
de desamar a religião. Com este argumento entreveceu os ini­
migos: 

u ••• Se ha partido qLLe respeite e adore a religião, é o 
nosso, porque Jesus, o suave peregrino, ao emudecer- se- lhe a 
voz nas cumeadas do Golgota, regenerando num suplicio atroz a 
humanidade, foi o primeiro regenerador.» 

Adita a prolixa e idiota correspondencia do Janeiro, que 
os ouvintes, élté ao dislate parados, se derrearam em palmadas 
nas ancas ! 

O abade talhou de viez pelas entretelas da cristologia, eu· 
lapando a doutl'ina ortodoxa nos eogasgos da sandice. Tfmos 
assim Jesus Cristo, voluntario da Rainha e da Carta desembar­
cando no Mindelo, batendo-se á escopeta nas linhas do Porto, 
chamuscando as loiras e nazarenas barbas no incendjo do con­
vento de 8. Francisco, ganhando as divisas de sargento na 11e­
cha dos mortos. 

Foliou por essas ruas da ln victa com Madalcucis e Marias 
de boa pinta, emprestou a inconsutil e alvissima tunica ao be­
berrão do padre Marcos, jogou as chaças com o conde da Taipa; 
e dentre os gabiões da serra do Pilar disputava com Alexandre 
Uerculano acêrca do milagre d'Ouriqne. 

Foi par do reino, ministro e conselheiro d'Estado, arJ'Cma­
tou bens dos frades, tornou-se cabralista e barão do Cal va!'io. 
No final da sua carreira, ligado a Saldanha, promoveu o movi­
mento de 5i. fundando, á mão armada, . o partido regenerador 
e a igreja catolica, e deixando o novíssimo testamonto ao abade 
. de Serz~~o, o ori~iual ~ssimp teol~g9 do ,llOS$0 teqipQ 1 " . . ·. ·' 
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Em mais dum local ouvi a tribunos diarreicos chamarem 
Cristo, alternadamente, republicano, comunista, libertario ! A' 
força o qtieriàm filiar nas avançadas da ideia. Esfarrapavam 
aquella grandiosa figura em inepcias metaforicas. Desde a se­
mana passada o filho de Deus assentou praça no teixeirismo, 
abençoando o seu padriQho, pois bemaventnrados os pobres 
d'espirito porque delles é o· reino dos ceos t 

l • • 

O sr. Hlpo'im no Porto · 
• J 

' . 
1 

Os partidos politicos e as eleições no 
distrito. - Razões do acordo, pelos 
dissidentes contra os republicanos, 
proposto. 

ll1ica assente que parte destas minhas afirmações vão aturar 
desmentido categorico. Está nas regras da bôa politica. 

Mas no Porto que por largos annos seguirá sendo o grande 
aldeão de Garrct, não se dá um suspiro em Paranhos, que no 
mesmo dia se não saiba em Lordelo, Campanhã e Ramalde. Con­
tam-se as passadas todas das personalidades em · evidencia; ca­
tam-se-lhes os actos publicos, e bast.-'l.S vezes o florete da male­
dicencia lhes e11 tra pelas fibras da intimidade. 

A situação atual dos partidos nos dois circulos eleitoraes 
do distrito resume-se,- calculados üs votos, as influencias e os 
caciques : Os i O deputados da maioria pertencerão ao blóco. Nas 
partilhas, porém, se enliça o nó gordio. Querem quatro os pro­
gressistas, outros quatro os henriqLlistas, e dois o franquismo. 
Estes já estão ·talhados; é uma junta de conselheiros: José No­
vaes e Lnis de Magalhães. Mas nem progressistas nem henri­
quistas se dispoem a minguar os seus candidatos, cedendo um 
ao nacionalismo. 

Disputam-se as minorias entre dissidentes e teixeiristas 
duma banda, e republicanos da outra. A influen?ia mais solida 
do governo consiste nos votos do podP,r. A da dissidencia estri­
ba-se no sr. Lima Jnnior dentro da cidade, e no barão do Rio 
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Ave. fóra de muros, . o q nal promete fazer votar as suas rezes 
num candidato alpoinista. 11 

Ora os dois aliados não logram contrarestar as forças re­
publicanas, se com o blóco não chegarem a acôrdo, e este não 
desdobrar uns milhares de listas em beneficio de teixeiristas e 
dissidentes que dois deputados, cada um pretendem. Já taes acor• 
dos se firmaram em varios concelhos, Não ainda da estrada da 
circumvalação p'ra cá, pois que dificil de caçar anda a lebre. • 

* * * 
Em critico lance se encontra:m sobretudo · os dissidentes, 

O sr. Lima Junior que no Porto foi quasi re), governando o 
municipio compridos annos em sanfa paz rotativa, organizando 
a mais larO'a clientela aqui vista, ganhando amigos e obrigados, 
acaudilhaodo caciques em cada freguesia, decaiu do poderio com 
as campanhas republicanas que o arrancaram das cadeiras mn­
nicipaes. 

Foi porfioso e dttro o assalto. C::>mo sempre · que as pai­
xões politicas se inviperam, á tona da discttssão ascenderam 
os odios. Vae o tempo delindo rancores, mas é provavel que nas 
cinzas da derrota sopitem brasas e faúlas. 

Posteriormente, trabalhos repnblicanos sanearam· o recen· 
scamento, quer no corte de marcas, quer no alistamento de no­
vos eleitores. Destrniram-se os caciqtrns. F1artura de devotos do 
sr. Lima .. Jnnior, ao verem-no desapossado do mando, pagaram­
Jhe com voltar-se para outros que no cofre dos favores ordenas­
sem. - Norma iuvariavel da gratidão. 

Assim os votos de qne hoje o sr. Lima Junior dispõe, or­
çaudo por longe, genero amcnte, devem atingir uns 600. Um 
terço dcst:i conta na Foz, nucleos de certo valor em Paranhos e 
S. Roque, os restantes dispersos por varias assembleias, e de­
vidos á sna inJluencia-. pessoal. · 

Nas ultimas e renhidas eleições paroquiaes que aqui assu.: 
miram caracter acentuadamente político, os votos acorridos áS 
urnas somaram obra de t 2.000. Que significação e relevo po­
dem ter, dentro desses doze milhciros, as seis centenas do sr: 

• 
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Lima Jnnior'1 A qne representação lhe dão direito na vereação, 
que suba além dum continuo ? 

* * * 
Imaginemos que dentro dos dois bairros do Porto se não 

entrança o acordo com os demais partidos do blóco, contra as 
candidaturas dos propostos republicanos. O sr. Lima J unior, 
obrigado pelas circunstancias a mostrar a escassez da sua gente, 
goivava a lanho penetrante o sen ptestigio. Par e passo destruía 
em todo o pais a !onda da importancia dos dissidentes no Porto, 
a qual, o snr. Alpoim, cuidadosa e habilmente avoluma, ufanan­
do-se do baluarte. 

Bateu o sr. Lima Jnnior ás portas dos bloquistas, na soli­
citação da concordia geral. Emaranharam-se os fios da urdidura. 

Prestes i cidade veio o sr. José d 'Alpoim, acompanhado 
pelo sr. Centeno, com fim de diplomaticamente travarem a união 
de todos os monarquicos, clcricaes inclusos. Gorou a tentativa. 

E quem se opoz, retrincando os dentes, suando como es­
ponja ensopada, e esmurraçando as mesas da Liga Monarqnica? 

Pois o nosso conselhefro Adolfo Pimentel 1 Teimot1 que 
não: que se recusava terminantemente a concordatas com adis­
sidencia 1 Arrumou os pós de baixo e os pés de cima contra o 
soalho, que não houve despegá-lo. 

No regresso do sr. Alpoim a Lisbôa, uma carta para o Ja­
neiro frigia, cantaridizava o macisso Adolfo, recrivando-o de 
frecbas hervadas, grelhando-o a fogo lento. Até caracter lhe 
chamavam 1 Era optimo D pretexto da sóv-a, pois de pretexto 
serviram as declarações do conselheiro perante o juízo d'ius­
trução criminal, ácerca cdos que armaram o braço do Buissa." 

Mas de causa:remota actnava a teima de se negar a ~conluios. 

E até á data, eis o estado da questão no Porto. Tudo se 
póde modificar num ai! Que nisto d'eleições em preparo, quem 
ajunta numeros ou alça conjeturas, sempre de remate ponha o 
comercialíssimo S. E. O. · 

E a.gora, ó fan ta~ia t prepara:-te que . te tosquiam >OS v;oa..,1. 
doiro$!. . . · · · ., ! } ;.' ,-; : 

\ 


